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Á Análise Meteorológica e Climatológica  

O mês de agosto de 2022 foi classificado climatologicamente como Muito  Quente e Muito Seco. A 

temperatura do ar, em quase todo o mês, foi superior ao normal, com a ocorrência de uma onda de 

calor no período de 1 a 14, no interior das regiões Norte e Centro, e com a duração de 6 a 10 dias. Os 

padrões sinóticos (WTs) mais frequentes foram os direcionais de norte e nordeste (WT-N e WT-NE) com 

51,6%, originando temperatura acima do normal e vento de noroeste no litoral e de nordeste no 

interior Norte e Centro. Seguiram-se os tipos de tempo ciclónicos (WT-C) com 19,4%, que originaram 

ocasionalmente ocorrência de aguaceiros e trovoadas. Os tipos de tempo com componente de 

noroeste (WT-NW), mais frequentes a partir do meio mês, estiveram associados a descida de 

temperatura, aumento da humidade relativa e, no dia 16, à ocorrência de precipitação e intensificação 

do vento. A totalidade do território, no final de agosto, estava em seca meteorológica, 66,4% em seca 

severa e 39,6 % em seca extrema. 

Á Índice de Seca, DC, e Índice de Combustível Disponível, BUI 

O valor do DC e o BUI médio no Continente foram superiores ao valor médio da série de anos 2000-

2019 sendo, respetivamente, o 2º e o 1º valor mais alto da série. Nas regiões Norte, Centro e Sul o 

valor do DC, relativamente à região, foi o 1º, 2º e 3º mais alto da série, respetivamente, e o BUI foi o 

3º, 1º e 1º mais alto da série, respetivamente. 
 

Á Índice de Humidade dos Combustíveis Finos, FFMC 

O FFMC médio no Continente teve, em grande parte do mês, valores próximos da mediana, 

apresentado nos dias 19 e 20 valores da ordem do percentil 95.  
 

Á Índice de Propagação Inicial, ISI, e Índice Meteorológico de Perigo de Incêndio, FWI 

O valor dos índices ISI e FWI médio no Continente tiveram valores superiores à mediana, apresentando 

os valores mais altos nos dias de 19 a 21.O valor mais alto do mês do FWI, com 50.9, ocorreu no dia 21  
 

Á Taxa Diária de Severidade, DSR 

O valor do DSR acumulado de 1 de janeiro a 31 de agosto de 2022, apresentou valores acima da média 

da série de anos de 2000-2019, sendo o 2º valor de DSR mais alto da série. O DSR acumulado no mês 

de agosto de 2022 foi acima do valor médio, sendo o 6º valor de DSR mais alto relativo ao período de 

anos 2000-2019 e desde 2003. 
 

Á Índice de Contínuo de Haines 

Em agosto predominaram anomalias diárias positivas no território, em especial na primeira metade do 
mês, verificando-se anomalias de +3 a +6 nas regiões do interior Norte e Centro e na região Sul. 
 

Á Índices Conjuntural e Meteorológico de incêndio Rural, RCM 

O índice RCM apresentou, no período de 19 a 23, a maior percentagem de concelhos (90% ou mais) 
nas classes mais elevadas de perigo ς Elevado, Muito Elevado e Máximo, localizados no interior Norte 
e Centro e no Algarve. As classes mais baixas de perigo do RCM, Reduzido e Moderado tiveram, em 
quase todo mês, 10% a 20% e 20% a 30% dos concelhos, respetivamente. 

Resumo 
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Na Tabela 1 apresenta-se a classificação diária dos padrões sinóticos - Tipos de Tempo (Weather Types, 

WTs)1 do mês de agosto de 2022. Os padrões predominantes em agosto foram os direcionais, com 67.7 %, 

sendo os mais frequentes os caracterizados por corrente de norte ou nordeste, WT-N (25.8 %) e WT-NE 

(25.8 %). Os WTs ciclónicos apresentaram uma frequência de 19.4 %, repartidos pelo ciclónico puro, WT-C, 

com 12.9 %, o mais frequente, e o híbrido, ciclónico com corrente do quadrante norte WT-CQN. Os tipos 

de tempo anticiclónico tiveram uma frequência muito baixa, 12.9 %, sendo o tipo híbrido anticiclónico 

com corrente do quadrante norte, WT-AQN, o mais frequente com 9.7 %. Os padrões sinóticos, quer 

direcionais quer híbridos com componente do quadrante norte, totalizaram 26 dos casos do total de 31 

(83.9 %). 

Tabela 1 - Tipo de Tempo (Weather Types - WTs) no mês de junho de 2022 

Mês 
WTs Anticiclónicos 

Frequência absoluta /  Frequência (%) 

WTs Ciclónicos 
Frequência absoluta /  Frequência (%) 

WTs Direcionais 
Frequência absoluta /  Frequência (%) 

A AQN AQE AQS AQW C CQN CQE CQS CQW N NE E SE S SW W NW 

Maio 0/ 
0.0 

3/ 
9.7 

1/ 
3.2.
0 

0/ 
0.0 

0/ 
0.0 

4/ 
12.9 

2/ 
6.5 

0/ 
0.0 

0/ 
0.0 

0/  
0.0 

8/ 
25.8 

8/  
25.8 

0/  
0.0 

0/ 
0.0 

0/  
0.0 

0/ 
0.0 

0/  
0.0 

5/ 
16.1 

Total 
(Nº/%) 

4/ 12.9 6/ 19.4 21/ 67.7 

 

No mês de agosto de 2022, os valores da temperatura média do ar estiveram quase sempre acima do 

valor médio mensal, exceto nos períodos de 14 a 17 e 29 a 31 que foram inferiores ao normal do período 

de referência de 1971-2000 (Figura 3a), e a precipitação foi 20% do normal, classificando-se o mês como 

Muito  Quente e Muito Seco 2. No período de 1 a 14 ocorreu uma onda de calor, que se tinha iniciado a 29 

de julho, com especial incidência nas regiões do interior Norte e Centro e com duração de 6 a 16 dias.  

Na primeira semana de agosto, os padrões sinóticos mais frequentes foram os direcionais com fluxo de 

norte, WT-N e nordeste, WT-NE (Figura 1 b). A temperatura apresentou valores acima da média, a 

humidade relativa média teve um valor médio no Continente entre 60% e 70% e a humidade relativa 

mínima rondou 40%. O vento a 10m teve um valor médio no Continente de cerca 10 km/h (Figura 3).  

Na segunda semana (Figura 1b) predominaram situações depressionárias, resultantes da amplificação da 

depressão térmica e da intensificação por situações depressionárias em altitude, originando instabilidade 

atmosférica, com ocorrência ocasional de aguaceiros e trovoadas.  

No dia 16, a passagem de uma superfície frontal fria pelo território, originou precipitação, em especial, no 
noroeste do território, registando-se descida da temperatura, aumento da humidade relativa e da 
intensidade do vento, tendo-se registado o maior valor médio (próximo de 15 km/h) da intensidade do 
vento médio a 10m no mês. (Figura 2a e Figura 3). 
Nesta primeira metade do mês ocorreu o maior incêndio do ano - o incêndio da Serra da Estrela. 

                                                           
1
 Trigo, R., M. and DaCâmara, C.C., (2000); Circulation Weather Types and their influence on the precipitation regime 

in Portugal. International Journal of Climatology, 20 (13), 1559-1581 
2
 Boletim climatológico do mês de setembro de 2021, https://www.ipma.pt/  

Caracterização Meteorológica e Climatológica  
 

https://www.ipma.pt/
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(a)  (b)  
Figura 1 - Tipos de Tempo agosto de 2022: ECMWF (ERA5), pressão ao nível médio do mar (linhas a preto, hPa), 

altura do geopotencial aos 500 hPa (linhas violeta a tracejado, 50 em 50 m), temperatura aos 850 hPa (cor). (a) WT-
NE (5 agosto, (b) WT-CQN (9 agosto). A- Anticiclone, B- Depressão, BT- Depressão Térmica, seta a violeta - direção do 

fluxo 

 
No início da terceira semana, dias 18 a 20, tipos de tempo anticiclónicos de corrente de leste (WT-AQE) e 

de norte (WT-AQN), originaram aumento da temperatura e descida da húmida relativa (Figura 2b e Figura 

3). Na parte restante o mês, os tipos de tempo predominantes foram os direcionais com fluxo de 

noroeste, WT-NW, ou de norte, WT-N, verificando-se um aumento da humidade relativa, em especial na 

parte mais ocidental do território, e descida da temperatura (Figura 3). Neste mês foi frequente a 

ocorrência de nebulosidade baixa e/ou neblina ou nevoeiro matinal no litoral das regiões Norte e Centro 

e, por vezes, com chuvisco. O vento predominou de noroeste no litoral oeste e de norte ou nordeste no 

interior Norte e Centro, sendo por vezes forte no litoral oeste e nas terras altas. 

 

(a)  (b)  

Figura 2 - Tipos de Tempo maio de 2022: ECMWF (ERA5), pressão ao nível médio do mar (linhas a preto, hPa), altura 
do geopotencial aos 500 hPa (linhas violeta a tracejado, 50 em 50 m), temperatura aos 850 hPa (cor). (a) WT-NW (15 

agosto), (b) WT- AQN (20 agosto). A- Anticiclone, B- Depressão, BT- Depressão Térmica, seta a violeta - direção do 
fluxo 
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(a)  

(b)  

(c)  

Figura 3 - Evolução diária de (a) temperatura ao ar, (b) humidade relativa do ar, (c) velocidade do vento. 
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Durante o mês de agosto verificou-se uma diminuição generalizada do teor de água no solo (AS), com valores 

inferiores de As em grande parte do território. Nos distritos de Bragança e da Guarda, Vale do Tejo, Baixo 

Alentejo e Algarve, os valores de AS são iguais ao do ponto de emurchecimento permanente (Figura 4a). 

De acordo com o índice PDSI3, no final de agosto, a situação de seca meteorológica em todo o território 

não teve alterações significativas, verificando-se 100% do território em seca, com 66,4% da área em seca 

severa e 39,6% em seca extrema (Figura 4b). 

 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 4 - Distribuição espacial em 31 de agosto de 2022 do teor de Água no Solo e da Seca, (a) percentagem de 
água no solo (média 0-100 cm profundidade), em relação à capacidade de água utilizável pelas plantas (ECMWF), 

(b) índice de seca, PDSI. 

  

                                                           
3
 PDSI - Palmer Drought Severity Index - Índice que se baseia no conceito do balanço da água tendo em conta dados da 

quantidade de precipitação, temperatura do ar e capacidade de água disponível no solo; permite detetar a ocorrência de períodos 
de seca e classifica-os em termos de intensidade (fraca, moderada, severa e extrema). 
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A análise dos resultados dos índices de perigo constituintes do sistema canadiano de perigo de incêndio 

florestal, Fire Weather Index, FWI4, [2] é baseada nos valores destes índices calculados com os valores 

observados nas estações meteorológicas da rede que integram o cálculo do sistema FWI (Anexo I) e a 

comparação com os valores históricos dos índices do sistema FWI da série de anos 2000-2019. 

Os percentis utilizados foram calculados para as 67 estações meteorológicas, correspondentes às estações 

que se têm mantido em funcionamento desde 2000, e para a série de anos 2000-2019. O período 

considerando para o cálculo do percentil foi o período de 1 de junho a 30 de setembro, considerado o 

período climatologicamente mais severo para o combate aos incêndios. 

A análise dos índices do sistema FWI será feita para o conjunto de todas as estações do Continente e para 

as três regiões Norte, Centro e Sul. 

Na região Norte, incluíram-se os distritos de Viana do Castelo, Braga, Bragança, Vila Real e Porto; 

Na região Centro, incluíram-se os distritos de Viseu, Guarda, Aveiro, Coimbra, Castelo Branco, Leiria, 

Santarém e Lisboa; 

Na região Sul, incluíram-se os distritos de Setúbal, Portalegre, Évora, Beja e Faro. 

 

Índice de Seca, DC5 e Índice de Combustível Disponível, BUI 6 

A Figura 5a mostra que o valor médio do DC no Continente, em agosto de 2022, com um valor de 931, foi 

superior ao valor médio (769) da série de anos 2000-2019, sendo o 2º mais alto da série. A região Norte 

(DC = 769) apresentou um valor igual média no Continente, sendo o valor mais alto da região. As regiões 

Centro (DC = 906) e Sul (DC = 1117) tiveram valores do DC superiores à média do Continente, sendo o 2º e 

o 3º mais alto da série, respetivamente (Figura 5b). 

A Figura 6a mostra que o valor médio no Continente do índice do combustível disponível, BUI, no mês de 

agosto de 2022, com o valor de 301, foi superior à média do Continente (232) da série de anos 2000-2019, 

sendo o mais alto da série. A região Norte (BUI = 214), apresentou valores inferiores à média do território 

Continental, sendo 0 3º mais alto da região. As regiões Centro (BUI= 301) e Sul (BUI= 445) apresentaram 

os valores mais altos da série (Figura 6b).  

                                                           
4
 [2] Van Wagner CE (1987), Development and Structure of the Canadian Forest Fire Weather Index. Canadian Forestry Service, 

Forestry Technical Report 35 Ottawa. 
5
 DC = Índice de Seca representa o teor de humidade dos combustíveis grossos (25kg/m2) mortos entre 10 a 20 cm de 

profundidade. 
6
 BUI= índice de combustível disponível representa a carga de combustível disponível para a combustão. 

Valores Observados dos Índices do Sistema FWI de Perigo 
Incêndio Rural: Análise de Resultados  

 



  AGOSTO 2022 

 Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P. 

Rua C ς Aeroporto de Lisboa 

1749-077 Lisboa ς Portugal 

8| 33 

Tel: (+351) 21 844 7000 Fax: (+351) 21 840 2370 url: www.ipma.pt  email: info@ipma.pt 

 

(a)  

(b)  

Figura 5 - Valor médio dos índices de seca, DC. 
Valor médio do índice de seca em Portugal continental (CONT), (b) Valor médio do índice de seca na Região Norte 

(RN), Região Centro (RC) e Região Sul (RS), (c) Valor médio do índice de combustível disponível em Portugal 
continental (CONT), (d) Valor médio do índice de combustível disponível na Região Norte (RN), Região Centro (RC) e 

Região Sul (RS). 
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(a)  

(b)  

Figura 6 - Valor médio do índice de combustível disponível, BUI. 
Valor médio do índice de seca em Portugal continental (CONT), (b) Valor médio do índice de seca na Região Norte 

(RN), Região Centro (RC) e Região Sul (RS), (c) Valor médio do índice de combustível disponível em Portugal 
continental (CONT), (d) Valor médio do índice de combustível disponível na Região Norte (RN), Região Centro (RC) e 

Região Sul (RS). 
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Índice de Combustíveis Finos, FFMC7 e Índice de Propagação Inicial, ISI 8, e 
Índice Meteorológico de Perigo de Incêndio, FWI 9 

 

No mês de agosto de 2022, o índice do teor de humidade dos combustíveis finos, FFMC, indicador da 

adversidade diária das condições meteorológicas, apresentou valores, em grande parte do mês, próximos 

da mediana (Figura 7a). No período de 19 a 23, os valores do FFMC foram superiores à mediana, sendo da 

ordem do percentil 95 nos dias 19 e 20, coincidindo com os valores mais elevados da temperatura e os 

valores mais baixos da humidade relativa do ar, associados a situações anticiclónicas com componente de 

leste. 

 

Os valores médios diários no Continente do índice de propagação inicial, ISI, estiveram em grande parte 

do mês acima da mediana, apresentando os valores mais elevados no período de 19 a 21, em que se 

aproximou ou atingiu o percentil 95 (Figura 7b).  

 

A Figura 7c mostra a evolução do valor médio diário do FWI em agosto de 2022 muito semelhante à do ISI, 

apresentando, em grande parte dos dias do mês, valores superiores à mediana. No período de 19 a 21, o 

FWI médio no Continente atingiu os maiores valores do mês, sendo o valor mais alto o do dia 21 com 

50.9. 

 

 

 

 

                                                           
7
 FFMC = Índice dos combustíveis finos representa o teor de humidade dos combustíveis finos (0.25kg/m2) mortos na camada 

superficial até 2 cm de profundidade. 
8
 ISI = Índice de Propagação inicial representa a velocidade inicial de progressão do fogo 

8
 FWI =índice meteorológica de perigo de incêndio florestal indicador da intensidade da frente de fogo, definida como a 

libertação de energia por unidade de comprimento da frente de chamas. 
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(a)  

(b)  

(c)  

Figura 7 - Evolução diária dos índices dos combustíveis finos (FFMC), propagação inicial (ISI) e do índice 
meteorológico de perigo de incêndio, FWI e comparação com os percentis do período de 1 junho a 30 setembro. 

 (a) Valor médio diário em Portugal continental (CONT), (a) FFMC, (b) ISI, (c) FWI. 
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A Taxa Diária de Severidade, DSR 10 

A Figura 8a mostra a evolução dos valores acumulados diários da taxa diária de severidade desde janeiro 

até 31 de agosto de 2022 em Portugal Continental em comparação com os valores acumulados dos 

máximos, mínimos e médios diários da série de anos 2000-2019. Na Figura 8b apresenta-se a evolução 

dos valores acumulados diários do DSR durante o mês de agosto para os últimos 20 anos, desde 2003.   

Á O valor acumulado de DSR desde 1 de janeiro até 31 de agosto, apresentou no final de agosto de 2022 

um valor acima da média da série 2000-2019, sendo o 2º valor (a seguir ao de 2005) mais alto da 

série. 

Á O valor acumulado do DSR no mês agosto (Figura 8 b), apresentou a 31 de agosto de 2022, um valor 

acumulado acima do valor médio da série dos 2000-2019, sendo o 6º mais alto da série e desde 2003 

(últimos 20 anos), sendo inferior (por ordem decrescente) ao dos anos 2010, 2005,2017,2016 e 2013.  
 

(a)  

 
 
 
 
 
 
Figura 8 (a) - Evolução 
dos valores acumulados 
da taxa diária de 
severidade, DSR, no 
período de 2000 - 2019, 
valor mínimo (linha a 
azul), valor máximo (linha 
a vermelho), valor médio 
(linha a preto), valor do 
ano 2022 (linha a preto). 

(b)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 (b) ς Evolução 
dos valores acumulados 
da taxa diária de 
severidade no mês de 
agosto nos anos de 2003 a 
2022.  

                                                           
10

 DSR= Taxa diária de severidade, parâmetro função do FWI, indicador da severidade do incêndio florestal. 
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No Anexo III apresentam-se os mapas diários das classes de risco por concelho do índice de conjuntural e 

meteorológico de incêndio rural, RCM, disseminados diariamente pelo IPMA. A Figura 9 mostra a 

percentagem diária de concelhos nas diferentes classes de RCM. 

O gráfico da Figura 9a mostra que no mês de agosto, em Portugal Continental, o RCM apresentou em todo 

mês valores relativamente elevados do RCM, em que mais de 60% de concelhos estiveram nas classes de 

Elevado, de Muito Elevado e de Máximo. No período 19 a 23, a percentagem de concelhos nas classes de 

perigo RCM de Elevado, Muito Elevado e Máximo sobe para valores da ordem de 90% ou superior, e para 

mais de 60% de concelhos nas classes de Muito Elevado e de Máximo (Figura 9a). A percentagem de 

concelhos nas classes de RCM de Moderado ou Reduzido foi, em geral, entre 20% e 30% de concelhos na 

classe de Moderado e entre 20% e 10% na classe de Reduzido (Figura 9b).  

(a)  

(b)  

Figura 9 - Evolução diária em setembro da percentagem de concelhos nas classes de risco RCM. (a) Elevado Muito 
Elevado ou Máximo (laranja), Muito Elevado ou Máximo (vermelho), (b) Reduzido (verde), Moderado (amarelo). 

Índice Conjuntural e Meteorológico, RCM  


